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2. PLANEJAMENTO DE AULA 

DIA DA SEMANA: Segunda-feira 

PERÍODO: Noite 

TEMA: Teoria Democrática Contemporânea 

EMENTA: Teoria Democrática Contemporânea: teoria das elites, teoria pluralista, teoria 
neomarxista, teoria da escolha racional, teoria participativa e deliberativa. 

HORÁRIO: 19:00-22:00 

 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula 1. Apresentação e discussão do Programa  

Aula 2. Trajetória histórica da teoria democrática I 

Textos:  

a) a) CREMONESE, Dejalma. Democracia substantiva e democracia competitiva: elementos 

teóricos e operacionais para uma análise dos regimentos democráticos. Site 

www.capitalsocialsul.com.br  

b) HELD, D. Modelos de democracia. BH, Paidéia, 1987. 

c) DAHL. R. A. (2001) Sobre a democracia. Brasília: Editora Universidade de Brasília. (p.17-35) 

 

Aula 3. Trajetória histórica da teoria democrática II: a democracia clássica e a teoria 

política democrática liberal. (Platão, Aristóteles, O Federalista e Tocqueville) 

Textos: 



b) ARENDT, Hannah. As esferas pública e privada. In: A condição humana. Rio de Janeiro: 

Forense-Universitária, 1983, p.31-88. 

c) MERTZ Z. Oscar. Fundamentos de la teoría política democrática liberal. Site 

www.capitalsocialsul.com.br  

d) TOCQUEVILLE, Aléxis. A democracia na América. (2 resumos). Fonte: 

www.capitalsocialsul.com.br  

 

Aula 4. A Teoria Democrática Contemporânea (séc. XX) I: Ortega e Gasset, Nietzsche, 

Mosca, Pareto e Michels  

Textos: 

a) MIGUEL. Luis Felipe A Democracia Domesticada: Bases Antidemocráticas do Pensamento 

Democrático Contemporâneo. Fonte: www.capitalsocialsul.com.br 

 

Aula 5 e 6. A teoria democrática de Schumpeter 

Texto 

a) SCHUMPETER, J. Capitalismo, Socialismo e Democracia (Capítulos XXI ao XXIII). 

Fonte: www.capitalsocialsul.com.br 

 

Aula 7. O debate sobre a democracia minimalista e a democracia deliberativa: Dahl, 

Habermas, Avritzer  

Textos 

a) DAHL, Robert. Que instituições políticas requer a democracia em grande escala? In. Sobre a 

democracia / Robert A. Dahl: tradução de Beatriz Sidou. - Brasília : Editora Universidade de 

Brasília, 2001. Capítulo 8, (p.97-113) Fonte: www.capitalsocialsul.com.br 

b) SALES Carla V. As máscaras da democracia: notas sobre a teoria democrática 

contemporânea à luz dos eixos dahlsianos. Fonte: www.capitalsocialsul.com.br  

 

Aula 8. e 9. A teoria participativa de Carole Pateman e Boaventura de Sousa Santos 

Textos 



PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

Aula 11 e 12. Os Sentidos da Democracia e da Participação. A democracia no 

BrasilFonte: www.capitalsocialsul.com.br 

 

 

 

 
 

4. ESTRATÉGIA DE ENSINO 
 

- Aula expositiva dialogada 
- Debate/questionamentos 
- Indicação prévias de leitura e fichamentos 
- Avaliação final: formulação de um artigo que contemple os principais tópicos abordados nas 
aulas  

 
 
 

  

3. Modelos contemporâneos de democracia I: elitismo e pluralismo   

SCHUMPETER, J. Capitalismo, socialismo e democracia. RJ, Zahar, 1984. pp. 293- 376.  

DAHL, R. Um prefácio à teoria democrática. RJ, Zahar, 1989, pp. 67-92.  

DOWNS, A. Uma teoria econômica da democracia. SP, Edusp, 1999. pp. 25-94.  

  

4. Modelos contemporâneos de democracia II: a democracia participativa  

MACPHERSON, C. B. A democracia liberal: origens e evolução. RJ: Zahar, 1978.  

PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. RJ: Paz e Terra, 1992.  

   

5. Modelos contemporâneos de democracia III: a democracia deliberativa  

HABERMAS, J. Direito e democracia: entre facticidade e validade, RJ: Tempo Brasileiro, 1997, 
v. 2, p. 9 -121.  

COHEN, J. Democracy and liberty. In: ELSTER, J. (org). Deliberative democracy, UK: 
Cambridge University Press, 1998, p. 185-231.  



BOHMAN, J. La democracia deliberativa y sus críticos. Metapolítica, vol 4/abr-jun de 2000, p. 
48-57.  

   

6. Feminismo e democracia  

MOUFFE, C. O regresso do político. Lisboa: Gradiva, 1993. pp.101-120.  

FRASER, N. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça na era pós-socialista. In: 
SOUZA, J. (org) Democracia hoje. Brasília: UNB, 2001, p. 245-282.  

PATEMAN, C. The disorder of women. Democracy, feminism and political theory. Califórnia: 
Stanford University Press, 1989.  

   

7. Sociedade civil, esfera pública e democracia  

Dossiê: Os Movimentos sociais e a construção democrática: sociedade civil, esfera pública e 
gestão participativa. Grupo de Estudos sobre a Construção Democrática, Idéias, v.5, n.2/v.6, 
n.1, p.7-122, IFCH, Unicamp, 1999.  

SORJ, B. Relações Norte-Sul entre sociedades civis: ONGs e dependência. Centro Edelstein de 
Pesquisas Sociais. Working Paper 1, nov 2005.  

SCHERER-WARREN, I. Das mobilizações às redes de movimentos sociais. Fpolis: UFSC, 2006 
(paper).  

   

8. Participação e democracia: experiências brasileiras I  

TATAGIBA, L. Os Conselhos gestores e a democratização das políticas públicas no Brasil. In: 
DAGNINO.E (org.) Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. RJ: Paz e Terra, 2002, p. 47-
103.  

LÜCHMANN, L. H. H. Os Conselhos Gestores de Políticas Públicas: desafios do desenho 
institucional. Revista de Ciências Sociais Unisinos, n.161, jul-dez. 2002. ISSN 1519-7050. 
p.43-79.  

   

PERISSINOTTO, R. M. Poder e participação no Conselho Municipal de Assistência Social de 
Curitiba (1999-2001). In: FUKS, M.; PERISSINOTTO, R.; SOUZA, N. R. (Orgs.) Democracia e 
participação: os Conselhos Gestores do Paraná. PR, UFPR, 2004.  

   

   



9. Participação e democracia: experiências brasileiras II  

AVRITZER, L. O orçamento participativo e a teoria democrática: um balanço crítico. In: 
AVRITZER, L.; NAVARRO, Z. (Orgs) A inovação democrática no Brasil: o orçamento 
participativo. SP: Cortez, 2003.  

NAVARRO, Z. O “Orçamento Participativo” de Porto Alegre (1989-2002): um conciso 
comentário crítico. In: AVRITZER, L.; NAVARRO, Z. (Orgs) A inovação democrática no Brasil: o 
orçamento participativo. SP: Cortez, 2003.  

   

10. Democracia e cultura política  

RENNÓ, L. Teoria da cultura política: vícios e virtudes. BIB, n.45, 1998, p. 71-92.  

PRZEWORSKI, A.; CHEIBUB, J. LIMONGI, F. Democracia e cultura: uma visão não culturalista. 
Lua Nova, n. 58, 2003.  

AVRITZER, L. Cultura política, atores sociais e democratização: uma crítica às teorias da 
transição para a democracia. RBCS, n.28, ano 10, jun de 1995.  

   

11. Participação e representação  

SILVA, R. Duas tensões na teoria democrática. Revista de Ciências Humanas, Fpolis: UFSC, 
1999, p.41-59.  

PINTO, C. M. Espaços deliberativos e a questão da representação. RBCS ,vol. 19, n. 54, 2005.  

HIRST, P. A democracia representativa e seus limites. RJ: Zahar,1992.  

MANIN, B. As metamorfoses do governo representativo. RBCS, n.29, 1999.  

   

12. Dilemas da democracia participativa/deliberativa na contemporaneidade  

MIGUEL, L. F. Teoria democrática atual: esboço de mapeamento. BIB, SP, n.59, 2005, pp. 5-
42.  

De VITA, A. Democracia deliberativa ou igualdade de oportunidades políticas? Novos Estudos, 
n. 66, jul de 2003.  

DAGNINO, E. Sociedade civil, espaços públicos e a construção democrática no Brasil: limites e 
possibilidades. IN: DAGNINO. E (org.) Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. RJ: Paz e 
Terra, 2002, p. 279-301.  

SKOCPOL, T. Diminished democracy – from membership to management in american civic life. 
University of Oklahoma Press, 2003.  



   

Procedimentos: aulas expositivas, apresentação de seminários, apresentação de temas e 
questões.  

Avaliação: participação nas aulas, leitura dos textos, apresentação de temas e trabalho final.  

   

Bibliografia complementar  

 


